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RESUMO

Este artigo aborda a aplicabilidade de Organização, Sistemas e 
Métodos (OSM) em bibliotecas do Senac no Amazonas. O princi-
pal desafio consiste em interligar e exemplificar o uso de OSM no 
gerenciamento dessas bibliotecas. Na temática da organização, a 
abordagem inicia-se pela análise da estrutura organizacional e do 
contexto histórico e pelo levantamento do quantitativo de bibliote-
cas na cidade de Manaus e nos municípios do interior do estado do 
Amazonas, elencando produtos e serviços. Na sequência, o conjun-
to de sistemas de informação empregados na gestão administrativa 
do bibliotecário: Mira, MXM, BNPortal e uma breve descrição do  
software utilizado para a acessibilidade de deficientes visuais, o 
DosVox. No método, serão conceituados: organograma, fluxogra-
ma e o cronograma, contendo o modelo de fluxo de empréstimos 
de livros e a dinâmica de distribuição física de livros em bibliotecas 
do interior do estado. Complementando essa sistemática, descreve 
o arranjo físico, a ambiência e as principais características adotadas 
nas bibliotecas.

Palavras-chave: Biblioteca. Organização. Sistema. Método.
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1 INTRODUÇÃO

Organização, Sistemas e Méto-
dos (OSM) é um processo de vital 
importância para as empresas. 
As práticas de OSM tiveram iní-
cio no período primitivo, apro-
ximadamente há 200 mil anos. 
Nessa fase, surgiu a capacidade 
de organizar o trabalho coletivo 
por meio de distribuição de ta-
refas. Os homens assumiam o 
papel de provedores, encarrega-
dos da caça, e às mulheres ca-
biam a agricultura e a criação da 
prole. “Milênios depois daqueles 
tempos arcaicos, OSM continua 
sendo uma questão de sobrevi-
vência” (LLATAS, 2012).

No século 20, Henry Ford aplicou 
em suas fábricas de automóveis 
a melhoria da produtividade. Os 
operários ficavam ao longo de 
uma esteira que movimentava o 
carro em produção, sendo cada 
um responsável por uma etapa 
específica do processo de monta-
gem. Esse processo, que constitui 
um modelo de trabalho sistêmi-
co, ficou conhecido como “linha 
de produção”.

Com a maior capacidade das fá-
bricas de atender às demandas, na 
década de 1970, ocorreu um sur-
to de crescimento econômico. Os 
processos empresariais focavam 
seus esforços em eliminar des-
perdícios, reduzir custos e inserir 
novos produtos e serviços em um 
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Atualmente, o Senac conta com 
nove bibliotecas no estado do 
Amazonas: 

Na capital 

• Centro de Formação Profis-
sional Pequeno Franco 

• Centro de Informática Ma-
noel Catharino dos Santos 
Gomes

• Unidade de Formação Pro-
fissional José Tadros

• Faculdade de Tecnologia 
Senac no Amazonas

No interior

• Itacoatiara: Centro de For-
mação Profissional Moysés 
Benarrós Israel

• Manacapuru: Centro de 
Formação Profissional Láza-
ro da Silva Reis

• Parintins: Centro de Forma-
ção Profissional Matheus 
Penna Ribeiro

• Tefé: Centro de Formação 
Profissional Lili Benchimol

• Coari: Centro de Formação 
Profissional Professor Jefer-
son Péres

Há perspectiva de construção de 
outra Unidade no município de 
Maués, que também comporta-
rá uma biblioteca.

A última Unidade inaugurada 
pelo Departamento Regional do 
Senac no Amazonas foi a Biblio-
teca da Faculdade de Tecnologia, 
no dia 7 de junho de 2013, cujo 
principal objetivo é atender à de-
manda dos alunos oriundos dos 
cursos superiores em Tecnologia, 

mercado cada vez mais exigente 
e competitivo. Nesse cenário, o 
papel do gestor de biblioteca é 
analisar, de forma sistêmica, todas 
as atividades desenvolvidas, iden-
tificar os pontos fracos e aplicar 
soluções estratégicas para sanar 
os problemas, visando sempre à 
melhoria contínua.

Na Biblioteconomia, a OSM é um 
processo essencial para a melho-
ria no desempenho dos proces-
sos, recursos, produtos e serviços 
em bibliotecas, centros de infor-
mação e documentação.

2 BIBLIOTECAS  SENAC 
NO AMAZONAS

A implantação das bibliotecas do  
Senac no Amazonas iniciou-se 
em 1983, com a construção do 
Centro de Formação Profissional 
Pequeno Franco. Nessa primeira 
Unidade, foi implantado o Cen-
tro de Documentação (Cedoc), 
cujo objetivo principal é a recu-
peração da memória institucio-
nal, por meio do tratamento e da 
disseminação da informação. Em 
meados dos anos 1990, a Unida-
de passou a se chamar Serviço 
de Documentação (Sedoc).

Em sua trajetória no estado do 
Amazonas, o Senac expandiu-se 
em estrutura física, em ofertas 
de cursos, em parcerias e, prin-
cipalmente, na quantidade de 
pessoas  atendidas por meio dos 
cursos, acarretando um aumen-
to no número de bibliotecas.
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ofertados a partir do segundo 
semestre de 2015. Aliar a mis-
são do Senac – “Educar para o 
trabalho em atividades do co-
mércio de bens, serviços e turis-
mo” – com o atendimento das 
necessidades desses alunos é o 
principal desafio dos gestores da 
Instituição. 

2.1 Organização das 
bibliotecas

Processo que permite atuar e 
disponibilizar, de forma mais 
eficiente, produtos e serviços. 

Segundo Simonetti (2007), 
ao gerir uma biblioteca 

deve-se:

Planejar – abrange defini-
ção das metas, estabeleci-
mento de estratégias, de-
senvolvimento de planos, 
programas e projetos para 
integrar e coordenar a ativi-
dade produtiva.

Organizar – implica a estru-
turação harmoniosa da ativi-
dade produtiva, envolvendo 
o delineamento dos modos 
de ação incluindo sua execu-
ção, supervisão e avaliação.

Liderar – envolve atividades 
com a motivação dos colabo-
radores, bem como sua dire-
ção, seleção de canais mais 
adequados de comunicação 
e a gerência de conflitos.

Controlar – abarca o pro-
cesso de monitoramento 
das atividades para garantir 
que sejam realizadas con-
forme planejado e corrigidas 
em tempo hábil, caso seja 
necessário, evitando assim 
qualquer desvio significativo.

Analisando os conceitos anterior-
mente citados, nota-se que ao 
gestor de bibliotecas compete 
alinhar os processos gerenciais 
e fazer o acompanhamento das 
ações e dos grupos de trabalhos. 
No organograma funcional  (Ima-
gem 1), a Biblioteca da Faculdade 
de Tecnologia Senac no Amazo-
nas está localizada em nível de 
funcionalidade mista,  buscando 
mais autonomia no desenvolvi-
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mento das tarefas de cada um 
dos setores.

A vantagem desse organogra-
ma está na disposição dos se-
tores, identificados claramente 
por suas especialidades, a defi-
nição exata dos fluxos de autori-
dade e grupos. A biblioteca está 
localizada em nível de apoio aos 
usuários e demais setores. No 
Quadro 1, estão classificados os 
elementos que compõem a es-
trutura organizacional geral das 
bibliotecas.

O Quadro 1 apresenta parâme-
tros definidos pelo autor em seu 
estudo de estrutura organizacio-
nal. É possível visualizar a capaci-
dade da estrutura organizacional 
no âmbito de Acervo, Usuário 
potencial e Recursos Humanos. 
A estrutura organizacional exis-
tente engloba desde os cursos 
de formação profissional de jo-
vens até o nível de formação 
continuada especializada de 
adultos. Essas bibliotecas aten-
dem aos catálogos de:

• Cursos Livres e Técnicos;
• Escola Aberta;
• Graduação;
• Pós-graduação a Distância;
• PSG – Programa Senac de 

Gratuidade.

2.2 Produtos e serviços

A qualidade de produtos e 
serviços em bibliotecas e a ex-
celência no atendimento dos 
usuários dependerá, em gran-

de parte, da atuação e esfor-
ço do bibliotecário. De acordo 
com Santos, Fachin e Varvakis, 
a gestão de produtos e dos ser-
viços em bibliotecas 

é fundamental e necessária 
uma nova concepção de 
prestação de serviços [...], a 
identificação da demanda de 
informações direcionadas e 
específicas a cada segmento. 
É importante conhecer quem 
são os usuários, quais são 
suas necessidades, promover  

Organograma

Conselho Diretor

Direção-geral

Diretor acadêmico

Secretaria 
Acadêmica

CPA/Ouvidoria

Coordenação de 
Pós-graduação

Coordenação 
de Processos 
Gerenciais

Coordenação 
de Logística

Biblioteca

Imagem 1 – Organograma funcional da Faculdade 
de Tecnologia Senac no Amazonas

Quadro 1 – Classificação de composição da estrutura 
organizacional das bibliotecas do Senac no Amazonas 

Estrutura organizacional

Elementos Classificação

Acervo Nível II (20.001 a 40.000)

Usuário potencial Nível III (1.001 a 3.000)

Recursos Humanos Nível I (01 a 07)

Fonte: Pasquarelli (1985).

23

Senac.DOC, Rio de Janeiro, v. 3, n. 1, p. 18-31, 2016.



uma interação entre o for-
necedor e o usuário da in-
formação, dar ênfase ao 
receber e analisar as solici-
tações de serviço, detalhar 
as necessidades de cada 
usuário, especificar o tipo 
de pesquisa ou de mate-
rial bibliográfico necessário 
e mais adequado àquele 
usuário (SANTOS; FACHIN; 
VARVAKIS, 2003, p. 86). 

O autor é detalhista ao des-
crever que as ações de uma 
biblioteca envolvem dar ênfase 
ao desenvolvimento de produ-
tos que atendem a cada seg-
mento, bem como conhecer os 
usuários e suas necessidades.  
Nas bibliotecas do Senac no 
Amazonas, os produtos e ser-
viços oferecidos são:

• acesso à Internet (rede lo-
cal e Wi-fi);

• catálogo de novas aquisi-
ções;

• catálogo de periódicos;
• empréstimo;
• eventos temáticos;
• Hemeroteca;
• normalização de traba-

lhos técnicos institucio-
nais;

• orientação à pesquisa bi-
bliográfica;

• pesquisa local;
• reserva de livros on-line;
• sumário digital;
• Videoteca.

Além dos produtos e serviços 
oferecidos, deve-se considerar 
o relacionamento com os clien-
tes (usuários). Atendimento efi-

ciente, fidelização, incentivo à 
leitura e promoção dos serviços 
são de vital importância para 
cumprir a missão das bibliotecas 
do Senac no Amazonas.

3 SISTEMAS DE 
INFORMAÇÃO EM 
BIBLIOTECAS

Para um sistema de informação 
ser eficiente, faz-se também 
necessário que seja gerido por 
um profissional preparado e 
com perfil diferenciado. De 
acordo com Neves (2002), suas 
principais características são: 

a) analisar qual informação 
será relevante e como apro-
veitá-la da melhor maneira, 
seja voltada para recupera-
ção das informações, toma-
da de decisões ou para a 
geração do conhecimento; 

b) os profissionais têm de 
conhecer bem o conteúdo 
dos recursos informacionais 
e fazer uso eficiente das 
tecnologias de informação;

c) foco comum: atender às 
necessidades e expectativas 
informacionais dos clientes 
internos e externos das or-
ganizações nas quais pres-
tam serviço.

É possível afirmar que, mesmo 
variando as funções desses 
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profissionais, as atividades não 
fogem do ciclo de vida da in-
formação: produção, identifi-
cação, coleta (busca), análise, 
processamento, disseminação 
e avaliação. Para um sistema 
ser gerenciado com sucesso, 
o bibliotecário tem como pa-
pel trabalhar a informação de 
forma inteligente. Nas bibliote-
cas, a tecnologia se apresenta 
por meio de Sistemas de Infor-
mação Integrados, capazes de 
armazenar, manipular, filtrar e 
gerar informação de forma rá-
pida e eficaz. Nas bibliotecas 
do Senac no Amazonas são 
utilizados vários sistemas que 
facilitam o cotidiano do bi-
bliotecário e dos usuários. Na 
gestão administrativa, os sis-
temas usados são Mira, MXM 
e Base de Dados BNPortal (ad-
ministrador). Para atendimen-
to ao usuário, são usados o 
BNPortal – BNWeb (usuários) e 
DosVox. A seguir, as funciona-
lidades de cada um deles. 

3.1  Mira

Sistema que atende aos diver-
sos serviços relacionados à área 
educacional da Organização, é 
centrado no Modelo Pedagó-
gico do Senac e no controle 
de matrícula. Por meio dele, o 
bibliotecário poderá fazer con-
sulta quanto ao quantitativo e 
perfil dos usuários, bem como 
visualizar dados financeiros e 
acadêmicos para controle de 
emissão de documentos.

3.2  MXM

Ferramenta avançada de gestão 
em todas as áreas de controle 
contábil, aquisição e armazena-
mento da Instituição.  Por meio 
dela, o bibliotecário consegue 
acompanhar a  aquisição de li-
vros e a emissão de requisições 
internas e externas, bem como 
visualizar o valor financeiro a ser 
gasto e o saldo disponível para 
novas aquisições, documentar e 
formalizar os pedidos de com-
pras e a solicitação de recursos 
já existentes na Instituição. 

3.3 BNWeb

Sistema integrado de gerencia-
mento de bibliotecas que funcio-
na via browser, composto pelas 
seguintes interfaces: BNWeb, in-
terface utilizada pelo bibliotecário 
para gerenciar as rotinas necessá-
rias para controlar, tratar, dissemi-
nar e circular as informações; e o 
BNPortal, interface utilizada pelo 
usuário que disponibiliza uma 
gama de serviços, tais como: con-
sultas ao acervo, transações de 
empréstimo, reserva e renovação 
(utilizando login e senha), consul-
tas à coleção de periódicos e visu-
alização de novas aquisições.

3.4 DosVox

Software utilizado na biblioteca 
com o objetivo de promover a 
acessibilidade aos usuários com 
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deficiência visual. Por meio dele, 
o usuário tem a possibilidade 
de fazer a leitura de livros e 
apostilas, ouvir áudiolivros, 
navegar na internet e estudar. 

O software foi elaborado pelo 
prof. Antonio Borges, diretor do 
Núcleo de Computação da Uni-
versidade Federal do Rio de Janei-
ro, disponibilizado pela Universi-
dade  gratuitamente.

Na Imagem 2 é possível visualizar 
as funcionalidades do software. 
Selecionando a opção “ler tex-
to”, são disponibilizadas obras 
da Literatura Universal, feeds de 
notícias em diversas áreas do co-
nhecimento, ampliando, assim, a 
possibilidade de acesso ao conhe-
cimento. 

Nas Imagens 3 e 4, cabines aces-
síveis que visam atender  usuários 
com deficiência visual e promover 
a inclusão no ambiente acadêmi-
co. A lei que rege a acessibilidade  
– Lei n° 10.098, de 19 de dezem-
bro de 2000  – cita que:

Acessibilidade: possibilidade 
e condição de alcance para 
utilização, com segurança 
e autonomia, dos espaços, 
mobiliários e equipamentos 
urbanos, das edificações, 
dos transportes e dos siste-
mas e meios de comunica-
ção, por pessoa portadora 
de deficiência ou com mo-
bilidade reduzida (BRASIL, 
2000, art. 2).

Com comprometimento de 
cumprir a legislação e visando 
ao melhor atendimento desses 
usuários, o Senac no Amazonas 
está implantando e disponibili-
zando para o público o DosVox 
nos computadores das suas bi-
bliotecas. Em maio de 2014, 
foram adquiridos kits com ma-
teriais que ampliam mais a aces-
sibilidade. Os kits dispõem de 10 
punções em formato de Pera PP, 
com tampa, 10 regletes, papel 
formulário contínuo com pran-
cheta, guia de assinatura em 
alumínio, rotulador em Braille e 
Sorobã – utilizados para escrita 
e leitura em Braille. O software 
e os demais recursos facilitam a 
comunicação e auxiliam os de-
ficientes visuais a terem um alto 
grau de independência. 

No Sedoc, são disponibilizados 
livros em Braille, doados pelo De-
partamento Nacional, que possi-
bilitaram aos deficientes acesso 
a livros nas áreas de Educação, 
Meio Ambiente e Literatura. Fo-
ram adicionadas, em todas as 
ementas dos cursos de nível su-
perior   bibliografias especializa-
das para o estudo em Braille, que 
incluem Dicionários, Gramática, 
Livros de Educação Profissional e 
Metodologia de Estudo.

4 MÉTODOS EM 
BIBLIOTECAS

O método é a racionalização de 
esforços, tempo e movimentos, 
que busca a simplificação do tra-
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balho, tendo como resultado di-
reto o aumento da produtivida-
de e a diminuição das despesas. 

Um exemplo de método uti-
lizado é o controle de distri-
buição física de livros entre as 
bibliotecas do Senac no Amazo-
nas. Todo o processamento téc-
nico é realizado em duas Unida-
des: no Sedoc e na Faculdade 
de Tecnologia Senac.

Após o tratamento técnico do 
material bibliográfico, esse pre-

cisa ser distribuído, cabendo ao 
Sedoc a responsabilidade pelo 
envio dos livros aos municípios 
via serviço de malote. Essa lo-
gística de distribuição não é 
simples, e devem ser conside-
radas as peculiaridades exis-
tentes na Região Norte. Nela 
encontramos a maior rede de 
bacias hidrográficas do mundo, 
porém, com poucas estradas e 
aeroportos, sendo os meios de 
transporte mais utilizados  as 
embarcações de madeira ou de 
ferro. 

Imagem 2 – Interface demonstrando as funcionalidades do 
software DosVox

Imagens 3 e 4 – Sistema DosVox nos computadores da  
biblioteca e placas de sinalização
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As bibliotecas do Senac no in-
terior do estado estão situadas 
em regiões distantes da capital, 
Manaus. Por exemplo, a cidade 
de Coari fica a 362,84 km de 
Manaus e Tefé está a 869,2 km. 
O trajeto de barco para Tefé 
dura cinco dias e 12 horas. 

Após processamento técnico, 
os livros são listados e empa-
cotados para serem transpor-
tados em embarcações. É soli-
citada à Gerência de Materiais 
e Transportes (GMT) a entre-

ga dos livros na 
embarcação e 
o acompanha-
mento do pedi-
do de entrega. 
As Imagens 5 e 
6 apresentam 
a entrega das 
caixas dos livros 
nos barcos.

Outros métodos 
utilizados para a 
documentação e 

o controle das atividades das 
bibliotecas são: fluxograma, 
organograma e cronograma.

4.1 Fluxograma

Diagrama esquemático de um 
processo que ilustra, de forma 
descomplicada, a transição 
de informações entre os ele-
mentos que o compõem. Na 
prática, o fluxograma é feito 
a partir do mapeamento das 
atividades e descreve o passo 

a passo necessário para a exe-
cução de um processo. 

A Imagem 7 exemplifica o fluxo-
grama de empréstimos e possibi-
lita observar a integração de tra-
balho, os pontos críticos, os locais 
que permitem  melhorias, além 
de facilitar a leitura e o entendi-
mento do processo apresentado.

4.2 Organograma

Gráfico que reflete a estrutura 
hieráquica de uma organização 
social complexa, representa si-
multaneamente os diferentes 
elementos dos grupos e suas 
ligações. A Imagem 8 apresen-
ta  os setores que compõem os 
processos das bibliotecas do 
Senac no Amazonas.

4.3 Cronograma

Disposição gráfica do tempo 
que será gasto na realização de 
um trabalho, de acordo com 
as atividades a serem cumpri-
das. O cronograma serve para 
auxiliar no gerenciamento e 
controle, permitindo, de for-
ma rápida, a visualização de 
seu andamento. Nas Unidades 
do Senac no Amazonas ado-
tam-se planilhas eletrônicas 
para o acompanhamento do 
cronograma, que contemplam 
as anotações de calendários, 
prazos e custos, acompanha-
dos diariamente. 

Imagens 5 e 6  – 
Transporte dos 
livros via  
embarcações
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Imagem 7 – Fluxograma de empréstimo de livros

Início Usuários AtendenteSolicitação de 
empréstimo

Consulta ao 
BNPortal 

Realização Existe no 
acervo local? 

Solicitação de 
empréstimo 

Busca em outra 
biblioteca 

Realização de 
reserva 

Biblioteca 

Fim 

Sim 

Não

Sim

Não

Localizado? Notificação ao 
usuário 

Não

Sim

5 ARRANJO FÍSICO E 
AMBIÊNCIA

O arranjo físico é uma distribuição 
do espaço disponível, mediante a 
disposição lógica de seus proces-
sos, seguindo as exigências de 
execução. Deve propiciar espa-
ços necessários ao bom desem-
penho das atividades, buscando 
minimizar os fluxos físicos, de 
materiais e de pessoas, e propor-
cionando o espaço necessário às 
funções de apoio. 

O objetivo de um layout é aco-
modar todos os processos da 
empresa, distribuindo racional-
mente atividades e tarefas. Deve 
racionalizar, aperfeiçoar e contri-
buir para melhorar o uso do es-
paço e dos fluxos de materiais, 
garantir que as instalações sejam 
adequadas e bem sinalizadas, 
prever fatores físico-ambientais e 
permitir transmissões de dados. 
Possibilita, dessa forma, que a 
empresa consiga alcançar seus 
objetivos com o menor investi-
mento de capital em instalações 
e espaços necessários. 

No Brasil, a Constituição de 
1988 garante: 

A redução dos riscos inerentes a 
trabalhos, por meio de normas 
de saúde, higiene e segurança. 
Regulamenta ações e introduz 
uma nova mentalidade para o 
pleno direito que todos devem 
ter ao trabalho com saúde e 
protegido de riscos e condi-
ções perigosas e insalubres que  

Imagem 8 – Organograma  
funcional de empréstimo de livros
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ponham em risco a vida, saúde 
física e mental do trabalhador 
(ODA; MARQUES, 2009).

No Senac no Amazonas, to-
dos esses princípios são aplica-
dos por meio de aquisições de 
equipamentos ergonômicos e 
manutenção dos recursos exis-
tentes. A Instituição conta com 
uma Comissão Interna de Pre-
venção de Acidentes (Cipa) que 
realiza um trabalho de educa-
ção para uso dos itens de segu-
rança e prevenção de acidentes. 
Os prédios e as bibliotecas são 
inspecionados e certificados 
pelo Corpo de Bombeiros e Vi-
gilância Sanitária. 

As Unidades e bibliotecas são 
ambientes seguros e propícios 
aos seus colaboradores e usu-
ários. A estrutura possui ilumi-
nação de origem artificial, com 
distribuição indireta variando de 
90% a 100% da luz emitida, 
proveniente de luminárias que 
se dirigem para o teto e partes 
superiores da parede, daí espa-
lhando-se por todo o ambiente. 
Todas as bibliotecas possuem 
cabines de estudos individuais, 
sala de estudo em grupo, sala 
de multimídia, área de circula-
ção e cabines com computado-
res e área de acervo.

5.1 Cores, temperatura 
e umidade

As cores das tintas utilizadas nas 
paredes das bibliotecas do Senac 

no Amazonas são: amarelo e 
verde. O amarelo é uma cor com 
55% de reflexão de luz, propor-
ciona ilusão de volume, estimula 
o sistema nervoso e afugenta 
insetos. O verde possui 35% de 
reflexão de luz, estimula o silên-
cio e ameniza o estresse.

Os ambientes das bibliotecas são 
climatizados. Na Região Nor-
te possui a particularidade de 
possuir um clima com alta umi-
dade, altas temperaturas e nível 
de chuvas elevado no inverno. 
Nessa região, existem apenas 
duas estações: verão e inverno. 
As bibliotecas estão situadas em 
locais distantes de ruídos.

6 CONCLUSÃO 

Analisando a aplicabilidade de 
OSM nas bibliotecas do Senac 
no Amazonas, pode-se concluir 
que elas possuem componentes 
suficientes para a  demanda de 
atendimento aos usuários do 
estado e executam as técnicas 
de planejamento de forma ade-
quada, respeitando sua estrutu-
ra organizacional. Os sistemas 
aplicados e métodos de contro-
le e acompanhamento utiliza-
dos são elementos facilitadores 
que designam a biblioteca 
como setor que contribui com o 
cumprimento da Missão e Visão 
institucionais.

As bibliotecas do Senac no 
Amazonas estão em pleno de-
senvolvimento de suas ações. 
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Na área da organização, as 
coordenações das bibliotecas 
acompanham o quadro da es-
trutura organizacional e traba-
lham de forma interativa com 
outros setores da Instituição. 
Nos sistemas de informação, 
há um acompanhamento diário 
das operações e distribuição de 
tarefas às equipes. O Departa-
mento Regional do Amazonas 
tem disponibilizado recursos 
suficientes para facilitar o coti-
diano de trabalho das bibliote-
cárias e de seus colaboradores. 
No arranjo físico, os elementos 
já existentes nas Unidades pro-
porcionam a racionalização dos 
espaços e promovem a acessi-
bilidade de pessoas com defi-
ciência. De forma geral, a OSM 
é empregada com eficiência. A 
estimativa é de que mais técni-
cas sejam empregadas, novas 
Unidades sejam construídas e 
todos os elementos já existen-
tes elevem seu padrão de matu-
ridade e de melhoria contínua.
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